
PPA 2016 – 2019 

Programa 2052 – Pesca e Aquicultura. 

Objetivo 1133 - Estimular a ampliação da produção aquícola e pesqueira de 

forma sustentável e competitiva 

Órgão Responsável: Ministério da Pesca e Aquicultura 

Metas 

 Não existe meta sob a responsabilidade do MI. 

Ações 

 20NE - Apoio a projetos de pesquisa e capacitação de recursos humanos nas 

fases da Cadeia Produtiva da Pesca 

 

Descrição: Implementação de atividades de pesquisa em busca de alternativas 

de exploração pesqueira e aquícola; fomento à geração, à difusão e à transferência de 

tecnologia pesqueira; e fomento a cursos e treinamentos na área de Ciência e 

Tecnologia. Assim, pretende-se atuar de forma conjunta com as instituições de pesquisa 

e ensino no desenvolvimento de atividades indutoras de inovação e desenvolvimento 

tecnológico e na melhoria da mão-de-obra do setor pesqueiro regional. 

 

 212M - Implementação da Criação Intensiva de Peixes em Rios, Grandes 

Reservatórios e Canais de Perímetros de Irrigação. 

Descrição: Capacitação de pequenos e médios produtores/irrigantes e 

pescadores artesanais em técnicas de criação de peixes em tanques-rede em rios, açudes, 

grandes reservatórios e canais de perímetros de irrigação e em viveiros escavados. 

Implantação e manutenção de módulos coletivos, compostos por tanques-rede, telas, 

delimitadoras de seções de canal (no caso de perímetros irrigados), acessórios, ração, 

kits de monitoramento da qualidade da água; destinados à capacitação de aquicultores, 

pescadores artesanais e pequenos e médios produtores/irrigantes de perímetros de 

irrigação com acompanhamento, prestação de assistência técnica e manutenção dos 

tanques-rede e viveiros até a concessão de uso para a gestão pelos beneficiários. Dessa 

forma, a ação visa oferecer alternativa de trabalho a pequenos e médios 

produtores/irrigantes e a pescadores artesanais, inserindo-os na cadeia produtiva da 

aquicultura; revitalizar a pesca profissional a partir da diminuição do esforço de pesca 

sobre os estoques pesqueiros naturais, com possibilidade de recuperação de espécies de 

peixes em processo de extinção; e aumentar a produção de pescado. 

 



 212Z - Apoio ao funcionamento de unidades de produção, à pesquisa, ao 

desenvolvimento tecnológico e à inovação para a produção aquícola sustentável. 

Descrição: Apoio às estações e centros de pesquisa em aquicultura, ao estudo da 

piscicultura, da limnologia e da biologia pesqueira e ao desenvolvimento de 

conhecimentos e metodologias para a produção e a conservação de espécies nativas da 

ictiofauna, por meio da formação de plantéis de matrizes e reprodutores, produção de 

larvas, pós larvas e alevinos para distribuição, povoamento e repovoamento de corpos 

d’água públicos, além de comercialização para aquicultores particulares, 

desenvolvimento de pacotes tecnológicos para cultivo de peixes em viveiros, tanques-

rede e canais de irrigação, capacitação de técnicos, produtores, pescadores artesanais e 

estudantes em técnicas de manejo e criação de peixes, associativismo e gestão de 

empreendimentos aquícolas, prestação de assistência técnica e realização e publicação 

de pesquisas em aquicultura, de forma a promover a sustentabilidade da pesca e o 

desenvolvimento da aquicultura. 

 

 2819 - Funcionamento de Estações e Centros de Pesquisa em Aquicultura 

Descrição: Funcionamento das estações e centros de pesquisa em aquicultura, 

que inclui a aquisição de material permanente e de consumo, a realização de obras e 

instalações, o pagamento de obrigações tributárias e a contratação de serviços. As 

unidades custeadas por essa ação têm por objetivo promover a sustentabilidade da pesca 

e desenvolvimento da aquicultura por meio da produção de alevinos de espécies de 

importância econômica e ecológica para peixamentos de rios, lagoas, reservatórios e 

açudes, e para o incremento da produção do pescado por aquicultores, apoio a ações 

voltadas para a estruturação de arranjos produtivos locais (APLs) de aquicultura, 

desenvolvimento de pacotes tecnológicos para cultivo de peixes em viveiros, tanques-

rede e canais de irrigação, capacitação de técnicos, produtores, pescadores artesanais e 

estudantes em técnicas de manejo e criação de peixes, associativismo e gestão de 

empreendimentos aquícolas, prestação de assistência técnica, e realização e publicação 

de pesquisas em aquicultura, limnologia e biologia pesqueira, entre outros assuntos 

correlatos. 

 

Fonte: SIOP – 2016. 


